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Sexualidade 
exposta no palco
Monólogo ‘Gênero Livre’ chega 
à sua última semana em cartaz

O monólogo “Gênero: livre”, 
com a atriz Christiana Guinle, en-
cerra temporada nesta quinta-feira 
(8), no Teatro Glauce Rocha. Ins-
pirada na vida da artista, que tem 
gênero fl uido, a peça refl ete sobre 
padrões de comportamento mas-
culinos e femininos impostos pela 
sociedade.

Com texto de Pedro Henrique 
Lopes e direção de Ernesto Picco-
lo, a montagem reúne biografi as, 
reportagens, músicas e relatos pes-
soais da atriz e da equipe criativa 
para construir uma narrativa sobre 
gênero, que vai dos preconceitos 
arraigados no nosso dia a dia aos 
debates sobre liberdade em um 
mundo pós-gênero.

O projeto teve início na pan-
demia, quando o diretor e a atriz, 
amigos há mais de quatro décadas, 
decidiram trabalhar juntos pela pri-
meira vez. Christiana sugeriu um 
projeto que resgatasse o processo 
que a levou ao entendimento de 
sua própria identidade sexual e de 
gênero para falar de um mundo 
que evoluiu nas discussões sobre o 
tema, mas ainda insiste em nos co-
locar em rótulos.

“Na minha juventude eu não 
tinha muitas referências de pessoas 
que se identifi cassem como fl uidas. 
No máximo, tinham as pessoas 
andróginas. Eu tentava entender 
minha própria identidade. A des-
coberta da não-binaridade e a pos-

Junior Mandriola/Divulgação

O espetáculo ‘Gênero Livre’ inspira-se na busca de 

Christiana Guinle para entender sua sexualidade 
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O elenco da montagem. Texto de Olimecha 

(no detalhe) foi encenado pela última vez em 2002

Para lembrar 
Gugu Olimecha
‘As Loucas de Copacabana’, 
texto do consagrado 
dramaturgo e roteirista, 
ganha nova montagem no 
Teatro Cândido Mendes

“A
s Loucas de 
Copacaba-
na”, um dos 
espetáculos 

mais famosos de Gugu Olimecha 
(1942/2014) ganha nova mon-
tagem a partir desta quarta-feira 
(7) Teatro Cândido Mendes, 
em Ipanema, com direção de Pia 
Manfroni.

O produtor e ator Guilherme 
DelRio homenageará o roteirista. 
A última montagem desta comédia 
foi em 2003, quando Gugu home-

sibilidade de fl uir entre os gêneros 
foram libertadoramente perturba-
doras. Contei essa história para o 
Pedro, que usou as minhas memó-
rias para escrever um espetáculo so-
bre o respeito às nossas próprias in-
dividualidades. Queremos falar do 
corpo sem gênero. Das roupas sem 
gênero. Do sexo sem gênero”, diz. 

“As pautas identitárias no tea-
tro são um refl exo das discussões 
frequentes na sociedade. As pessoas 
querem ver em cena narrativas que 

falem da igualdade de gênero, com-
bate ao racismo, sexualidade e pre-
servação ambiental. Mas as discus-
sões sobre gênero fl uido ainda não 
são tão frequentes em cena”, analisa 
o autor Pedro Henrique Lopes.

A peça passeia não só pela tra-
jetória de Christiana, mas resgata 
personagens importantes no de-
bate da fl uidez de gênero: � o-
mas Baty (1869-1954), umas das 
primeiras pessoas documentadas 
como “não-binárie”; a atriz Rogé-

ria, com quem Christiana traba-
lhou e se tornou amiga; Kaká Di 
Polly, ícone drag dos anos 1980 e 
90; a modelo trans Roberta Close; 
e muitas outras pessoas que contri-
buíram para a (des)construção so-
cial brasileira de gênero. Todos eles 
estão em cena através das falas e da 
vivência da atriz.

“O teatro que debate assuntos 
sociais importantes me interessa 
muito, principalmente quando a 
gente está falando da liberdade, do 
livre-arbítrio, de ser quem a gente é 
de verdade”, observa Ernesto Picco-
lo. “Ainda temos muito que evoluir 
nessa questão, mas já vemos muito 
mais espaço para o debate de gêne-
ro hoje do que décadas atrás”, com-
pleta o diretor.

SERVIÇO
GÊNERO LIVRE

Teatro Glauce Rocha (Av. Rio 

Branco, 179, Centro)

Até 8/2, às quartas e quintas 

(19h)

Ingressos: R$ 40 e R$ 20 

(meia)

nageou o come-
diante Tutuca, que 
estava fazendo 50 anos 
de carreira.

Nascido numa família de artsi-
tas circenses, Olimecha foi roteirista 
de programas como: “Zorra Total”, 
“Sai de Baixo”, “A Escolinha do Pro-
fessor Raimundo”, “Os Trapalhões”, 
todos na TV Globo. Gugu se desta-
cou em diversas comédias e Revistas 
Musicais, de sua autoria com grande 
sucesso para o teatro.

“As Loucas de Copacabana” é 

uma comédia de erros 
e acertos, um vaude-

ville moderno com 
situações inespe-
radas que aconte-
cem com um 
casal. A ação 
se passa na 

década de 90 
e é ambienta-

da num aparta-
mento de Copacabana. 

No elenco, além de Del Rio, es-
tão Narjara Turetta, Pitty Webo, 
Danton Lisboa e Andi Teixeira.

SERVIÇO
AS LOUCAS DE COPACABANA

Teatro Cândido Mendes (Rua 

Joana Angélica 63 – Ipanema)

De 7/2 a 3/3, de sexta a 

domingo (20h). Dias 2 e 3/3 

(18h) 

nageou o come-
diante Tutuca, que 
estava fazendo 50 anos 

uma comédia de erros 
e acertos, um vaude-

ville moderno com 

década de 90 
e é ambienta-

da num aparta-
mento de Copacabana. 


